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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSELHO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DIA 11 DE NOVEMBRO DE 2009, REALIZADA NO CLUBE DE CORRÊAS, PETROPOLIS/RJ.
No horário previsto – 9:00h – estavam presentes o Comandante do 26º BPM, Cel Antônio Henrique da Silva Oliveira, os Delegados da 105ª e 106ª, Del. Cley Biagio Catão e Del. Antonio Carlos de Almeida Rocha, o presidente Joel Martins, o vice-presidente, Jonny Klemperer, a 1ª secretária Josília Fassbender, o diretor de eventos e assuntos comunitários, Lédio Ferreira, o Secretário Municipal de Segurança, Sr. Hélio Moura e o Comandante da Guarda Municipal, Eliel Silveira.
A Assembléia contou com a presença das seguintes Associações de Moradores: Aliança do Vale do Itamarati, Bonfim, Siméria, Estrada Mineira, Quitandinha, Movimento Saúde de Petrópolis, Associações de Moradores de Corrêas, Associação de Moradores de Cascatinha,  além de um representante da Câmara Municipal, vereador Gil Magno.

A Assembléia Geral Ordinária foi conduzida pelo diretor de eventos e assuntos comunitários do CCS, na qualidade de cerimonialista, que ao fazer a abertura dos trabalhos  fez uma  saudação aos presentes, passando logo após  a palavra ao presidente do CCS, Sr. Joel Martins Salomão que efetivou o Núcleo de Ação de Corrêas indicando seu Coordenador.  Cel Antônio Henrique apresentou a equipe do PROERD, da Polícia Militar, que explicou o projeto: o Programa educacional de Resistência às Drogas é um trabalho de parceria entre Polícia Militar, Escolas e Famílias para prevenir o uso de drogas e violência entre jovens estudantes do ensino fundamental. É aplicado em escolas da rede municipal com foco em crianças de 9 a 11 anos. Durante o semestre letivo são ministradas 17 aulas por 4 policiais militares habilitados. O conteúdo é baseado no modelo da educação afetiva e desenvolvido com o auxílio de um Livro do Estudante. As aulas estimulam as crianças a pensarem nas conseqüências das escolhas que fazem, reforçam a auto-estima, ensinam maneiras assertivas de lidarem com as pressões do grupo e a identificarem alternativas positivas, promovendo no último encontro uma formatura na qual as crianças assumem um compromisso pessoal para resistirem às drogas e violência. A filosofia do Programa prevê o direcionamento de atividades aos pais/responsáveis, promovendo a reflexão sobre a importância da família como ambiente primeiro da prevenção. Em cerca de 8 anos, 25.851 crianças já foram atendidas nas comunidades de Petrópolis. Cel Cerqueira implantou o programa, de forma pioneira em nossa cidade que, atualmente, conta com a coordenação do Sargento Costa. O Secretário Hélio Moura manifestou-se dizendo que desde que assumiu a Secretaria Municipal de Segurança trouxe vários projetos importantes para Petrópolis, tal como o PRONASCI. De sete projetos apresentados, dois já foram aprovados: Justiça Comunitária e A Mulher da Paz. Entre 3.500 secretários municipais de segurança do Brasil, Petrópolis foi uma das cidades escolhidas; a Secretaria interage com as forças públicas, polícia militar e ministério público, tem a finalidade de buscar a segurança da cidade e a secretaria está instalada no prédio da CPTrans, no anexo 2, e está à disposição de todos. Esclareceu que no caso de se transferir a AGO para quarta-feira à noite ficará difícil participar pelo fato de ser venerável em Loja Maçônica e ser o dia de sua reunião. Apresentou o Guarda Garcia como o Ouvidor da Guarda Municipal. Justificou sua retirada da assembléia pelo fato de ter que estar ao lado do Prefeito na Prefeitura Itinerante na Posse. Gil Magno, vereador vice-presidente da Câmara, cumprimentou todos os presentes, declarando-se parceiro e apoiador do CCS; afirmou que  a integração entre polícia militar, secretaria municipal de segurança e delegados, é fundamental para nosso município; principalmente a função do CCS, de articular todas as forças com a comunidade. Cumprimentou a PM pelo belíssimo projeto apresentado, elogiou o trabalho dos delegados presentes e colocou-se a disposição para contribuir como puder. Agradeceu a atenção. Dr. Cley, Delegado de Polícia da 105ª DP deu o testemunho de ter participado em 2003, de uma capacitação com Sargento Feitosa, nas ocorrências envolvendo drogas e foi constatado que entre os menores envolvidos nenhum deles havia participado do PROERD. Certamente o programa é brilhante e de grande resultado. Apresentou o Delegado auxiliar da 105ª DP, Dr. Pablo Pacífico, de grande experiência, foi titular em Duque de Caxias, na Posse e agora, está conosco em Petrópolis. Apresentou também Dr. Rocha que assumiu a 106ª Delegacia de Polícia. Representante da AMAEPA – Estrada do Paraíso e Adjacências agradeceu o apoio da GM de 8:00 às 11:00 e solicitou apoio e presença da PM, um oficial se possível, aos sábados, próximo a Chácara Flora, que é uma comunidade tranqüila.

Tiago Peres, do Bonfim, parabenizou o CCS e o fato de ter membro da comunidade, no conselho. Elogiou o PROERD; é do conselho de saúde que utiliza modelo de prevenção. Parabenizou a PM, que auxiliou no movimento que houve no seu bairro a fim de reivindicar melhorias no transporte público; a participação da PM foi sem defeito, principalmente o policial Jesus. Às vezes, o movimento comunitário é surpreendido com BLITZ. Como saber se todas são regulares? Cel Antonio Henrique explicou que todas as operações de BLITZ saem do Comando do Batalhão, de acordo com a mancha criminal, portanto são todas regulares. Luciano de Corrêas solicitou ao Cel da PM informações sobre a cabine de Corrêas, as atribuições do policial e qual o projeto para Corrêas. Capitão Bastos explicou que as estratégias são as mesmas para outras localidades: patrulhamento, principalmente nas escolas e, periodicamente, alguma operação específica. Esclareceu que o trânsito é atribuição da PMP e a PM está sempre pronta a colaborar. Angélica de Corrêas perguntou: Qual a função da cabine de Corrêas? O que fazer quando um menor invade sua residência? Chamar a PM? Cel Antonio explicou que a PM está 24h em Corrêas e há um tel à disposição da população. João Paulo do conselho tutelar explicou que acima de 12 anos o menor deverá ser encaminhado à Delegacia de Polícia, que chamará o Conselho Tutelar. Abaixo de 12 anos, chamar o Conselho Tutelar diretamente, através do tel: 88196944, e ainda, no portal dados comunitários há outros números de telefone do Conselho Tutelar. Carlos Henrique do Fórum das Associações e Coordenador do Núcleo de Cascatinha, convidou todos a participarem das reuniões do núcleo de Corrêas ora implantado. Farley, do Itamarati solicitou policiamento na região. Cel informou que Sargento Edmilson Buarque está desenvolvendo o projeto Polícia de Aproximação, que consiste em cada semana a PM visitar uma comunidade. Sugeriu levar o PROERD às comunidades também. Lídia informou que as crianças saem do colégio de sua comunidade e não têm um abrigo no ponto do ônibus, e fez o apelo para providências. O ônibus Rodolfo Pires não funciona nos fins de semana e feriados, o que é um absurdo! Joel – Presidente do CCS – informou que oficiará a CPTrans solicitando providências. Nei, enfermeiro, Professor do Curso de Enfermagem de Teresópolis, participa do desenvolvimento do Programa Contra Tabagismo – promoção da prevenção e tratamento, informou que o tabaco mata muito mais do que somando todas as drogas. Parabenizou a PM pelo PROERD, lamentando que só quatro oficiais estejam trabalhando na prevenção das drogas. Parabenizou o CCS por promover a integração entre polícias e comunidade. Perguntou: Qual a inteligência da PM quanto ao CRACK? A rede de saúde não sabe tratar o dependente de CRACK. Cel explicou que há planejamento de ações de caráter preventivo, pois até o presente a incidência da referida droga na cidade é praticamente zero.  DP Dr. Cley, explicou que a inteligência parte de fatos concretos, para se estabelecer critérios de investigação e policiamento. A violência doméstica ainda é um crime preponderante no município. Todas as informações devem ser passadas à PM e à DP. Dr. Pablo, DP, informou que o CRACK no Rio está comandado pelo PCC, do Comando Vermelho, que trouxe de São Paulo. É fácil identificar quem está sob a influência da droga, que é de baixo custo, atingindo a camada de baixa renda. Jonny, Vice-Presidente CCS, manifestou-se dizendo que o PROERD precisa de mais agentes e em nome da FIRJAN, que é parceira no projeto, solicitou que a PM promova a ampliação do projeto. Chamou a atenção para o fato de que uma das funções do CCS é o desenvolvimento de ações preventivas a fim de reduzir atos de violência. A comunidade tem que cobrar a implementação das metas. Precisa se mobilizar mais. Joel, Presidente CCS, informou que após discussão e aprovação da diretoria, decidiu-se que os nomes dos coordenadores dos núcleos serão apresentados na próxima reunião da diretoria para aprovação e, imediatamente, serem empossados nos respectivos cargos. As reuniões dos núcleos contarão com a presença do presidente do CCS. Cel Antonio Henrique prestou os seguintes esclarecimentos: que não pode simplesmente aumentar o numero de oficiais para desenvolver o PROERD porque, na verdade, a demanda principal da polícia militar é o policiamento ostensivo, nas ruas. E ainda, que a FIRJAN não paga os oficiais atuantes no projeto, ela é uma das parceiras que viabiliza o desenvolvimento do mesmo, porém os policiais militares envolvidos são voluntários, não recebendo qualquer remuneração para tanto. Explicou ainda, que o tráfico de drogas não se instala numa cidade de uma hora para outra. É necessário incentivar as famílias para acompanhar seus filhos. A prevenção envolve todos da comunidade. O tráfico é um comercio como outro qualquer, se há quem venda é porque existe o comprador. Nei ponderou que o PROERD desenvolveu a tecnologia pedagógica quanto à prevenção ao CRACK e outras drogas, assim, o grupo da PM poderia capacitar  professores da rede pública e privada. Jonny, vice-presidente do CCS, solicitou que Nei fizesse tal solicitação ao CCS, por escrito. Cerimonial agradeceu o apoio e patrocínio do café da manhã, fornecido pelo Mercadinho Corrêas. Informou ainda, que a próxima reunião será no dia 09/12 às 18:30 no CIEP de Itaipava, na Estrada União e Indústria, em frente ao Supermercado ABC-Itaipava. Encerrada a assembléia às 11:50, pelo presidente CCS.
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